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Introdução 
A excessiva ação antrópica e o irrefreável 

processo de urbanização possibilita a introdução de 
espécies vegetais de forma abundante, especialmente 
com a finalidade de ornamentação. 

Plantas exóticas comumente alocadas em jardins, 
loteamentos, parques e até mesmo em varandas podem 
oferecer pólen e néctar durante longos períodos, mas o 
verdadeiro valor destas espécies para os visitantes florais 
ainda não é claro (EVERAARS et al., 2011). 

As espécies de plantas exóticas apenas 
conseguem se estabelecer e invadir um novo habitat 
quando as condições físicas são adequadas e os 
polinizadores e os dispersores de sementes estão 
presentes (STOUT et al., 2006). Sendo assim, o objetivo 
deste estudo foi verificar se Clitoria fairchildiana possui 
condições de se reproduzir em ambiente urbano, isto é, se 
possui polinizadores e consegue formar frutos em uma 
área que esta espécie é considerada exótica. 

 
Resultados e Discussão 

As flores de Clitoria fairchildiana possuem três 
tipos de pétalas (estandarte, alas e quilha) e apresenta 
néctar como recurso floral. No interior da quilha 
encontram-se os elementos reprodutivos e é onde o pólen 
fica protegido (Figura 1). 

 
Figura 1 – Flor do tipo estandarte de Clitoria fairchildiana 
e a abelha da espécie Epicharis flava realizando uma 
visita legítima e apresentando comportamento de 
polinizador 

 
 
As espécies de abelhas que visitaram Clitoria 

fairchildiana foram: Oxaea flavescens, Bombus morio, 
Epicharis flava, Centris sp., Xylocopa frontalis, Eulaema 
nigrita e Euglossa sp. Além das abelhas também foi 
registrada a presença de uma espécie de Formicidae 
(Hymenoptera) e de Hesperiidae (Lepitoptera) como 
visitantes florais. 

As espécies Xylocopa frontalis, Bombus morio, 
Epicharis flava, Centris sp. e Eulaema nigrita 
demonstraram comportamento de polinizadores, pois 
conseguem deslocar a quilha da flor, ativando o 
mecanismo de liberação de pólen e estabelecem contato 
com as estruturas reprodutivas da flor de C. fairchildiana. 
As outras espécies de visitantes florais foram classificadas 
como pilhadoras.  

Apesar da morfologia complexa das flores de C. 
fairchildiana e todo impacto antrópico, houve presença de 
insetos com comportamento adequado para serem os 
polinizadores desta espécie exótica em ambiente urbano. 

Com relação ao sistema reprodutivo, C. 
fairchildiana é autocompatível, pois houve formação de 
frutos no tratamento de autopolinização manual (Tabela 
1).  

 
Tabela  1- Taxa de formação de frutos nos cinco 
tratamentos. Sendo: AE - Autopolinização espontânea, 
AM - Autopolinização manual, G - Geitonogamia, PC - 
Polinização cruzada manual, C - Controle. 

Tratamentos  
 AE AM G PC C 

Número de frutos 
(n=25) 

0 24 22 23 23 

 
A ausência de formação de frutos no tratamento 

de autopolinização espontânea, mesmo com elevada taxa 
de autocompatibilidade sugere a necessidade de ativação 
mecânica para a liberação dos grãos de pólen no estigma 
da flor. A ausência deste mecanismo de forma espontânea 
pela espécie, impossibilita a sua autopolinização. 
(AMARAL NETO et al., 2011). A elevada taxa de 
frutificação no tratamento controle indica elevada presença 
de polinizadores no local para esta espécie. 

 
Conclusões 

A espécie Clitoria fairchildiana apresenta 
significativa importância como agente regulador da 
densidade de abelhas, demonstrando-se efetiva fonte de 
recursos, mesmo sendo um espécie exótica do estado de 
São Paulo. 
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